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Capítulo 1


 


“Só as pessoas que têm algum 


lugar para ir podem desaparecer”


Carlos Ruiz Zafon


 


Havia um pequeno espaço, apenas uma fresta por entre as treliças do armário onde Anabela conseguiu se esconder, mas o suficiente para observar quase todas as cenas de horror que ocorriam no interior da casa. Seu pai jazia imóvel, junto à mesinha de centro da sala, com o rosto ensanguentado e as roupas rasgadas. Três homens seguravam agressivamente seu irmão ao lado do corpo do pai, tentando fazer com que ele revelasse onde estavam os documentos sobre o depoimento que Arnoldo Quintela de Barros Antunes faria na próxima semana, na Polícia Federal.


O esconderijo de Anabela nada mais era do que um armário embutido na parede do corredor, em frente à sala de jantar, com as portas em treliças. Quase não teve tempo de se esconder ali quando ouviu os gritos de seu irmão pedindo que o pai fugisse. Soluçava baixinho, toda encolhida no espaço reduzido, e procurava cobrir a boca com as mãos para evitar que os invasores pudessem ouvir seu choro. Se fosse descoberta, provavelmente teria o mesmo fim deles. Todos sabiam que não existe risco zero para o terror.


Não conseguia mover nenhum músculo do corpo. As articulações de suas pernas doíam muito e ela já começava a sentir câimbras. Estava completamente retesada, aturdida, a garganta parecia se fechar e a boca continuava totalmente seca. Era o pânico. Sentia um medo imenso tomando conta do seu corpo. Era verdadeiramente o peso do mundo sobre os ombros. Faltava-lhe ar para respirar dentro daquele espaço exíguo e escuro, o coração disparando e a sensação desagradável de que algo horrível poderia lhe acontecer a qualquer momento.


O mais alto dos três invasores atingiu seu pai com um soco forte na altura do peito, fazendo-o cair violentamente para trás gemendo de dor e dobrando o corpo como um saco de papel amassado. Em seguida, levantou Arnoldo pelos cabelos e bateu de mão aberta na lateral do nariz, propositadamente, para fazer o sangue jorrar mais intensamente. Era uma técnica maldosa dos sádicos.


– Vai falar, seu puto? Diz logo onde estão os documentos da Polícia Federal. Você sabe onde estão.


Não tinha como responder. Estava completamente zonzo e quase engasgado com a quantidade de sangue na boca e no nariz, já totalmente inchado. Colocou o pobre homem sentado no chão, segurando-o pela gola da camisa para não cair, fazendo-lhe diversas perguntas sobre os documentos.


– Já sabemos tudo sobre você, seu merdinha! Entregue logo os documentos! – Sua voz era rouquenha e com a intensidade de um granito caindo do alto sobre espelhos de cristal, como se viesse do interior de uma garganta medonha e passando apertada entre os dentes. Metia medo, um medo hipnótico.


Um outro se ajoelhava sobre seu irmão enquanto segurava seus braços, grosseiramente. O rosto de Fred estava praticamente desfigurado pelas pancadas recebidas. De qualquer forma, ele não poderia revelar nada, pois apenas seu pai e Anabela, que atuava como secretária de Arnoldo, sabiam onde estavam guardados os documentos e as gravações com o material para o depoimento.


Quase aos gritos, os dois batiam e chutavam o rapaz contra a pequena mesa. O terceiro apareceu logo em seguida informando que nada havia encontrado no escritório de Arnoldo, nem nos quartos, no andar de cima. Viu o estado de Fred e, colocando o dedo indicador no pescoço dele para consultar a pulsação, falou, como se lamentando:


– Porra, vocês exageraram! O cara tá morto. Todo estropiado, e ainda querem que ele fale!


Largaram o corpo do rapaz, que começou a escorregar para o lado, com a cabeça pendendo para trás, o rosto ensanguentado, desabando sobre a pequena mesa de centro. Parecia um boneco de brinquedo quebrado.


Anabela procurava desviar o olhar da direção dos corpos inertes, ensanguentados. Não suportava vê-los naquela situação. Havia marcas de sangue por todo lado, respingados pelas peças de móveis quebrados. Ela tentava respirar, mas o pânico tornava tudo difícil. Cobria os olhos com as mãos gélidas de medo. Suava abundantemente pelo nervosismo.


Os invasores usavam roupas pretas, máscaras e toucas ninja. Mesmo assim, Anabela conseguiu observar através dos buracos da máscara que o mais alto tinha um olhar profundo, penetrante e frio, o próprio olhar da morte. Sem dúvida, os olhos eram os mais negros e tenebrosos já vistos em toda a sua vida. Brilhavam de raiva e de sadismo. Ele procurava alguma coisa por todos os cantos da sala. Em dado momento, aproximou-se a uma distância perigosa do armário onde estava Anabela. Passou tão perto que ela pode sentir o perfume que ele estava usando – “Lancaster”, pensou ela. Repentinamente, houve um barulho diferente na rua, semelhante à sirene de ambulância ou de polícia. Os três olharam para a porta da frente.


Ela ficou aliviada quando um deles chamou seus companheiros: 


– Vambora! Já resolvemos parte do problema – gritou o mais baixo, empurrando o corpo de Fred para o lado.


– E os documentos, porra? – perguntou o fortão, preocupado por não ter encontrado nada na casa.


– Ordens são ordens! Se não acharmos os documentos, precisamos impedir o cara de prestar depoimentos. Já resolvemos o problema. Vamos! Fodam-se os documentos!


Eram três homens fortes. Haviam entrado na casa praticamente derrubando o que viram pela frente e agredindo covardemente Arnoldo e seu filho mais velho. Queriam os documentos que seriam apresentados à Polícia Federal no depoimento de Arnoldo Quintela de Barros Antunes, dois dias mais tarde. Revistaram a casa toda. Ligaram para o chefe deles, André Laguna, e as ordens foram claras para que não deixassem vestígios do massacre e levassem os dois corpos com eles. Arrumaram a sala e o escritório, limparam as manchas de sangue e saíram rapidamente. Parece que alguns vizinhos já haviam visto o furgão na porta da casa e poderiam chamar a polícia.


O furgão estava estacionado na garagem, próximo da entrada da casa. Os invasores abriam as portas traseiras e colocaram os dois embrulhos no piso metálico. Saíram vagarosamente e com todo o cuidado para não chamar atenção.


 


Anabela ficou mais de três horas no armário, esperando, em aparente segurança, até que os invasores desaparecessem. Havia perdido completamente a noção do tempo. Sentia-se como se já houvesse passado uma verdadeira eternidade, antes que pudesse de fato compreender o que estava acontecendo. Na verdade, era como se tivesse acordado de um longo e estranho sonho, um grande pesadelo.


A impaciência e o enorme desconforto de ter ficado na mesma posição durante longo tempo estimularam-lhe a vontade de sair dali, finalmente. Não tinha condições emocionais para mais nada. Estava entrando em verdadeiro estado de choque. A situação emocional dela piorou consideravelmente quando teve que se aproximar dos corpos machucados do pai e do irmão para saber se ainda estavam vivos. Diante do corpo prostrado de Arnoldo, Anabela chorou convulsivamente, abraçando o pai.


Ficou parada em pé ao lado dos corpos por muito tempo, sem realizar nenhum movimento, apenas soluçando, em profunda depressão. Havia uma espécie de névoa. uma névoa tão densa que não lhe permitia ver um palmo adiante do nariz.


Olhava para o infinito parecendo não sentir absolutamente nenhuma emoção. Horas mais tarde, saiu mecanicamente da casa pela porta da frente deixada aberta pelos invasores, como se fosse desaparecer para o mundo, afastar-se daquela situação de horror. Não tinha rumo certo e apenas caminhava. Era um caso típico de amnésia pós-traumática em razão do imenso desgaste emocional sofrido por ela, caracterizado por um estado de transtorno psicoemocional transitório, em que alguém sente um desespero inesperado seguido de um medo desproporcional, de confusão, desorientação, além de distúrbios de comportamento como insônia, agitação psicomotora, fadiga, confabulação e ocasionalmente sérios sintomas afetivos e psicóticos.


 




Capítulo 2


 


A família já esperava – tinha quase certeza, aliás – de que a Justiça incriminaria e puniria Arnoldo Quintela de Barros Antunes, pesadamente, como em todos os casos da Operação Lava Jato envolvendo ex-diretores da Petrobras. Os filhos, principalmente, tinham medo de que os políticos favorecidos no fantástico esquema fraudulento tentassem fazer alguma coisa ruim para evitar que ele pudesse prestar depoimentos à Polícia Federal, mas não ao ponto que chegaram. Aquilo era uma barbaridade, atitude de animais.


Arnoldo Antunes, um sujeito inteligente, com um vasto conhecimento, experiência de muitos anos de trabalho como executivo nas áreas de exploração e serviços da Petrobras, pressentiu uma grande e engenhosa oportunidade de usar seu prestígio do cargo na empresa, um verdadeiro veio de ouro de negócios particulares, para intermediar contratos bilionários de aluguel de plataformas destinados à exploração de petróleo. Segundo comentários de amigos, ele revelou que as próprias empresas fornecedoras de equipamentos e serviços ofereciam vantagens para ele dizendo que quase todos os demais funcionários já recebiam vantagens.


Após mais de quinze anos trabalhando como engenheiro da Petrobras, sua carreira teve um impulso fantástico, saindo da função de gerente de contratos e chegando rapidamente à direção de obras e equipamentos de grande vulto, com o poder de fechar e pagar contratos bilionários em moeda estrangeira e negociar diretamente com executivos de importantes empreiteiras.


Tudo havia começado na época do Revolução de 64, quando o Brasil vivia o chamado “milagre econômico”, em que os níveis de crescimento alcançavam a marca de 11,1%, e havia um grande incentivo ao desenvolvimento da produção agroindustrial visando às atividades de exportação. Era exigido, cada vez mais, maior fornecimento de energia e de materiais refinados para cobrir os planos do governo, das quais o petróleo demandava forte escala, por ser extremamente barato no mercado internacional. Em 1973, contudo, ocorreu a crise mundial do petróleo, quando os países árabes organizadores da Opep boicotaram o fornecimento do produto aos países que apoiaram Israel na Guerra do Yom Kippur, especialmente os Estados Unidos. Com isso, o preço do petróleo subiu mais de 400% no mercado internacional, afetando de forma generalizada praticamente o mundo todo, principalmente o Brasil.


A partir desse impacto econômico, o governo brasileiro passou a examinar um modelo mais adequado para incrementar a exploração das grandes reservas petrolíferas que haviam sido detectadas pelos estudos geológicos da Petrobras. Esbarrava-se, entretanto, nos limites da Constituição e no monopólio da empresa. O Congresso, depois de imensa disputa ideológica, aprovou a quebra do monopólio. Dessa forma, chegou-se à fase da celebração dos contratos de risco, com inúmeras empresas estrangeiras participando das licitações.


Não tardou em se conseguir o início da expansão da produção nacional com descobertas na Bacia de Campos.


Dez anos mais tarde, atingiu-se a autossuficiência da produção de petróleo. Logo em seguida, com a chegada da exploração em águas profundas, as descobertas do “pré-sal” participavam com mais de 55% da produção nacional, inclusive com o custo médio de 35 dólares por barril, tão competitivo comercialmente quanto alguns campos importantes do Oriente Médio.


A Petrobras aprofundou sua estratégia de produção, colocando em prática um amplo e ambicioso plano de investimentos. O problema é que, a partir dos anos 2000, os cargos de direção da empresa passaram a ser indicações sindicais feitas pelo partido do governo, tendo em vista o imenso volume de recursos movimentados pelos diretores, com amplo poder de decisão.


Assim sendo, Arnoldo passou a ser o elemento certo, no lugar certo e na hora certa para o engenhoso esquema fraudulento criado por um grupo de políticos e empresários visando à incrível ideia de se perpetuar no poder, através da estratégia de superonerar os preços das obras, dos serviços e equipamentos, de forma a inserir aditivos indecentes nos contratos originais, visando transformá-los em bilhões de propinas.


Mudou seus conceitos de vida e jogou para o alto todos os limites da ética profissional, admitindo que o peso do dinheiro era superior a tudo na vida.


Com a pressão da imprensa e em razão das investigações das operações da Lava Jato, preferiu se aposentar e abrir uma empresa de consultoria. Tudo estava indo bem até que, após o depoimento de delação premiada de um ex-colega, Heraldo Pimenta, também ex-diretor da Petrobras, o delator testemunhou que Arnoldo recebia propinas de empreiteiras para facilitar a assinatura de contratos, distribuindo parte considerável para o partido do governo. O depoimento foi bem firme e detalhado, citando todos os executivos de diversas empresas estrangeiras que já haviam denunciado os pagamentos com o objetivo de vencerem as licitações. Em sua primeira audiência, Arnoldo negou todas as acusações, registrando não possuir contas no exterior, bem como refutou ter recebido propinas de empreiteiras.


Aquela situação criada pelo depoimento do ex-colega de diretoria deixou Arnaldo extremamente contrariado, achando que, embora fossem pessoas que cometeram irregularidades, deveria haver um pacto de solidariedade entre elas. A delação soava de uma forma desagradável, que machucava muito.


Sempre foi um sujeito pacífico, avesso a qualquer violência, mas a partir daquele momento imaginou que deveria promover algum tipo de vingança contra o delator. Estava insuportável admitir que um sujeito a quem ajudou muito na vida profissional tivesse agido daquela forma, denunciando suas irregularidades como executivo da Petrobras. Precisava reparar aquela situação para satisfazer sua honra pessoal. Mesmo que fosse parar nas barras da Justiça. Avisou à família que iria para a casa em Itaipava preparar sua defesa. Precisava de privacidade. No silêncio da serra, começou a idealizar um plano de vingança.


Era leitor fanático de livros de suspense, especialmente os que envolviam escândalos no mercado financeiro, fraudes no sistema bancário internacional e, para não fugir à regra, tudo que se relacionasse a segredos, informações confidenciais e trapaças na área petrolífera.


Conhecia bem Heraldo Pimenta, trabalharam juntos durante longos anos, almoçaram várias vezes nos mesmos lugares, conversaram e trocaram ideias. Os hábitos, características pessoais, preferências políticas e futebolísticas, fraquezas e defeitos, tudo era lembrado por Arnoldo para arquitetar seu plano. Sabia que ele, provavelmente, deveria estar sendo vigiado de perto pela própria PF, após seu incrível depoimento delatando diversos executivos da Petrobras.


Algum furo deveria existir nessa vigilância, “sempre há”, pensou Arnoldo, franzindo a testa.


Não poderia usar armas, pois não sabia absolutamente como usá-las. Nem sequer havia servido no Exército como reservista e praticamente teria até medo de segurar uma pistola carregada. Superaria tudo aquilo pela esperteza, com o emprego da inteligência.


Passou dois dias caminhando pelos lugares agradáveis da região e colocando a mente, agora criminosa, para funcionar. Achou a solução durante uma subida íngreme perto da sua casa. Os piores criminosos, quase todos, não possuem grandes atributos físicos e, por isso, usam a astúcia. O envenenamento parecia ser o método mais adequado, especialmente para uma de suas autoras prediletas, a fantástica Agatha Christie. Faltava a ação propriamente dita. Como envenenar aquele escroto?


Voltou-se para o endereço da possível vítima. Bem a propósito, ele havia se aposentado e foi morar em Petrópolis, em uma rua perto do Museu Imperial. Estava, então, na sua área de atuação. Depois do depoimento da delação, a Justiça havia concedido o prazo de quatro meses para ele permanecer em liberdade.


Primeiramente, precisava fazer o levantamento da rua dele e como vigiar seus passos. Foi até fácil. A rua ficava em uma área residencial tranquila, arborizada e com pouco movimento de carros, antes do museu. Heraldo Pimenta caminhava diariamente, pela manhã, atendendo a uma determinação médica. Caminhar e largar os cigarros. Estava cumprindo as duas ordens.


Para evitar ser reconhecido, especialmente pela sua careca, Arnoldo passou a usar boné e peruca grisalha, óculos Rayban e bigodes postiços. Estava com o carro da filha Anabela, um Honda Fit, bem diferente do seu lindo Audi prata.


Naquela manhã, passou uma vez por Heraldo Pimenta, em sua caminhada que ia até os arredores do Museu Imperial. Analisou bem como se portava o delator. Era alto e magro, careca como ele, mas ainda mantinha um grande volume de cabelos ao redor das orelhas e na parte de trás da cabeça. Boné azul-escuro que se acomodava naqueles cabelos despenteados, bem brancos. Vestia uma camiseta Hering cinza, calça de ginástica preta e tênis Nike branco com listras azuis. Estava suando bastante, embora em Petrópolis não estivesse quente. Contornando a rua, quase no final, Arnoldo voltou e conseguiu ver a hora certa em que Heraldo entrava no vistoso prédio de três andares. Anotou em um caderno cheio de observações e desenhos. Tudo aquilo fazia parte dos seus planos de ação. Na manhã seguinte, sem dúvida, liquidaria o delator.


Voltou para Itaipava, comeu um belo filé com fritas e omelete de presunto no restaurante do shopping, passou em uma farmácia para pegar sua encomenda. Um frasco de cloreto de potássio, fita gomada para fraldas e dois envelopes completos para injeções.


Sentou-se em sua poltrona de vime predileta, na varanda lateral, colocou um CD de Charles Aznavour, tomou dois cálices de licor Amareto e passou a executar os finalmentes do seu plano.


O ponto em que iria pegar Heraldo era uns cinquenta metros antes do local onde o encontrou caminhando naquela manhã. As fotos em seu celular revelavam que no lugar escolhido havia uma caçamba cheia de entulho de obras de uma casa antiga. Ali teria alguma proteção visual de passantes. Ninguém estava trabalhando na obra.


Tirou de uma sacola de tecido grosso uma espécie de lanterna pequena. Era um aparelho de choque 928 Stungun, bem leve, peso inferior a 150 gramas, com voltagem de saída de 12.000 volts e sistema de segurança que evita descarga acidental. Como detestava armas, passou a usar essa sua “lanterninha” no bolso para se proteger de algum inimigo desagradável.


Acordou cedo, colocou todo o material no carro, tomou um belo café reforçado e seguiu para Petrópolis. Deixou o carro bem longe do ponto de combate e foi caminhando até onde estava a caçamba com entulhos de obras. Usava o mesmo boné azul-marinho da Nike sobre sua peruca grisalha, óculos escuros, bigodes grossos, postiços, tênis e calça de ginástica. Era mais um dos inúmeros aposentados que caminhavam pelas ruas de Petrópolis aproveitando o excelente clima da manhã. Calculou bem a hora, e Heraldo já vinha na direção oposta. Não viu ninguém que se parecesse com um segurança da PF. Os dois se encontrariam exatamente na caçamba. Arnoldo chegou primeiro e, quando Heraldo já ia contornar a lixeira na calçada, o matador esticou o braço e aplicou os quase 12.ooo.ooo volts no peito do caminhante delator, que caiu sobre a caçamba com um espasmo estranho. Em poucos segundos, Arnoldo tirou um estojo do outro bolso da calça, puxou a ponta de segurança que cobria a agulha e injetou uma porção substancial de cloreto de potássio na nuca de Heraldo, exatamente na parte em que havia mais cabelo. Com isso, pretendia que, apesar de um diagnóstico indicar arritmia cardíaca e um grande ataque de coração, seria prudente não deixar qualquer marca se ele sofresse autópsia, pela morte na rua.


A posição de Heraldo facilitou a aplicação do êmbolo completo do cloreto de potássio 19,1% logo embaixo do caroço que todos temos no final da cabeça com a nuca. Colocou novamente a proteção na agulha e saiu rapidamente dali, voltando ao lugar onde estava seu carro. Nem olhou para trás. Provavelmente, em razão da excessiva dose do cloreto de potássio, a maior parte dos pacientes entram em processo de arritmia e parada cardíaca, fatal.Jogou as partes da injeção pela janela do carro, em diferentes pontos enquanto passava por lugares ermos na estrada, com capim e mato para encobrir a arma do crime. Em casa, queimou a peruca, o boné e até a camisa de ginástica que estava usando. Os óculos foram devidamente amassados, retorcidos e jogados em uma lixeira de rua, próxima do shopping. Voltou para o Rio no final da tarde, exibindo um semblante de satisfação. Estava pronto para enfrentar a Justiça, sem medo nenhum das acusações.


Por pressão da família e tocado pelos propósitos da honra tardia do seu nome, até passou a admitir sua culpa e se comprometeu, inclusive, a apresentar documentos que comprovariam seu depoimento, reduzindo o tamanho da sua pena. Com isso, tornou-se um verdadeiro arquivo importante e volátil, o homem capaz de provocar muito medo no meio político e empresarial, um verdadeiro arquivo-bomba em potencial capaz de mudar o clima no país como testemunha ocular e privilegiada de alguns dos mais importantes episódios criminosos relacionados aos escândalos da Petrobras, investigados pela Operação Lava-Jato.


Recuperou o conceito junto à família e voltou à sua casa. Para a Justiça, tornava-se, dessa forma, o homem-chave para desvendar o escândalo de corrupção envolvendo a maior empresa do Brasil, implicando contratos, atingindo mais de 9 bilhões de reais,com o aluguel de plataformas de exploração do petróleo. O sistema engendrado pelo grupo procurava garantir apoio financeiro aos pequenos partidos da base aliada ao governo federal.


Sabia perfeitamente que sua situação era vinculada, basicamente, aos interesses do grupo político. Assim, como forma de se proteger caso alguma irregularidade vazasse para a mídia, procurou gravar suas conversas consideradas perigosas. Da mesma forma, imaginando que os outros também poderiam agir de maneira semelhante, jamais começava nenhum diálogo sem antes se certificar de que não estava sendo gravado.


 


 


A decisão pela morte de Arnoldo foi tomada dois meses antes da data marcada para o depoimento. Sua casa havia sido alvo de busca e apreensão da Polícia Federal em uma quarta-feira de muito sol. Estava tomando café da manhã na Barra da Tijuca com a mulher e uma neta. Assim que os federais deixaram a residência da família, foi se aconselhar com Frederico, seu filho, formado em Ciências da Computação. Preocupado com o avanço da Lava Jato e o risco de ser preso a qualquer momento, conversou com o caçula sobre a possibilidade de ele próprio gravar conversas com políticos. Os grampos poderiam, teoricamente, servir para ele se defender de outras versões dos fatos que pudessem surgir para prejudicá-lo.


Ele sabia muito sobre muita gente importante e representava um perigo em potencial para quase todos. Provavelmente, seus telefones já estavam grampeados, haveria visores estrategicamente colocados na sua casa e a família inteira tinha os passos acompanhados por quase 24 horas ao dia. Além disso, sua vida virtual deveria estar sendo monitorada por programas-espiões instalados nos seus aparelhos já há alguns meses, sem que ele desconfiasse de nada. Aliás, todo mundo já ouvira falar de programas fantásticos que introduziam vírus em computadores. Em geral, surgem através de mensagens de apelo comercial aparentemente inocentes ou ainda por intermédio de “iscas”, como fotos interessantes, músicas famosas, sites e até jogos que a vítima acessa curiosamente, e assim acaba adquirindo o vírus. Uma vez acessadas essas iscas, vírus espiões implacáveis se inoculam e invadem o sistema, podendo roubar senhas ou dados do computador, copiar todas as informações, desde dados pessoais até conversas no MSN, nas páginas do Facebook, fotos armazenadas, arquivos de trabalho e senhas de banco, cartões e sites.


A ideia de Arnoldo era copiada de uma reportagem de um jornal carioca mostrando que uma das vantagens da fantástica tecnologia moderna é que se pode fazer praticamente qualquer coisa em qualquer lugar do mundo.


– Quero gravar tudo – disse Arnoldo para seu filho Frederico – até a respiração dos meus amigos e dos inimigos.


– Você também sente que está sendo vigiado ou apenas quer ter certeza de que sua privacidade estará protegida? – perguntou o rapaz.


– Na verdade, acho que as duas coisas, meu filho. Preciso me proteger.


– Então, vamos providenciar o material necessário para realizar o trabalho de um verdadeiro espião. Os grampos, por sua vez, poderiam servir para se defender de outras versões dos fatos que pudessem surgir – completou o rapaz, com toda a seriedade possível.


No dia seguinte, tudo já estava pronto e Frederico começou a ensinar Arnoldo sobre as técnicas a serem usadas para gravar e promover a varredura dos locais em que fosse estar. Inicialmente, ele mesmo colocou microfones sobre a mesa do pai usando uma pequena estatueta oca prateada representando o prédio do Empire State Building, em Nova York. Outro fone oculto foi instalado nos pés de uma pequena mesa entre duas das três poltronas da sua sala, onde costumava receber seus convidados. Para as visitas que fazia a seus amigos e clientes da empresa, empregava um microfone dos mais modernos e eficientes, instalado em uma falsa caneta posta no bolso interno do paletó. Além disso, mantinha o celular devidamente ligado desempenhando a função, mesmo que aparentando estar desligado.


De tudo isso, o que mais chamou a atenção da imprensa foi a forma cínica com que o próprio Arnoldo costumava alertar seus amigos sobre os perigos e a melhor maneira de prevenir escutas. Para alguns, inclusive, mostrava grande preocupação com a segurança, uma vez que os celulares, mesmo desligados, poderiam ser usados para gravar conversas. Recomendava, assim, que os aparelhos ficassem longe de onde as conversas aconteciam. Som ambiente alto, celulares guardados em caixas ou em salas separadas e até ordem para retirar os paletós. Essas foram algumas das artimanhas usadas por alguns dos políticos em Brasília para escapar à epidemia de grampos e escutas que tomou conta dos corredores do poder nos últimos meses. Em uma entrevista com um jornalista estrangeiro, Arnoldo só iniciou a conversa após colocar um CD de jazz, ligar a TV da sala e verificar se as cortinas estavam devidamente fechadas.

OEBPS/Images/capa.jpg
SUA MEMORIR
SURPIORINIMIGA

UM LUGAR

B SEGURD PAR
DESAPARECER.

CELSO M. POSSAS

nnnnnnn

AAAAAAA





